





























































































































































































































Fenomeno do crescimento em ilhas
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Flg. 2.20 = Ilustragag da relagae entre o grau de

r-resfriamento e a qualidade da
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super-resfriamento foi 3°C.

(b) O grau de super-resfriamento foi 1°C.









Fig. 2.22 - Fotografia de um substrato apds o po
limento eletrolitico. Podem ser vis
tos riscos e inclusoes metalicas.

A determinagéo exata da temperatura T4, pa
ra determinada composigéo da solugao de crescimento € de
grande importancia, jé que uma camada com minimo de incin
soes metalicas sO € obtida utilizando o crescimento super

saturado, com o maior grau de super-resfriamento possivel.

5 importante lembrar que a realizagéo do
crescimento em temperatura abaixo de T1 implicara um cres
cimento em equilibrio, devido a presenga de nucleagéo es

pontanea na solugéo, ha, alem disso, uma competigio entre
a deposigéo no substrato e nestes pontos de nucleagéo na
superficie da solugao. Esta situagao acarreta a nao forma

cao da camada, como pode ser visto na Figura 2.23.



Fig. 2.23 - Camada de LPE nao formada devido a
competigao entre a nucleagao no
substrato e na prépria solugﬁo.

Observou-se uma variagao de até 3°C na tem
peratura T; para a mesma composigao da solugdo. Entre  os
varios fatores que podem causar esta alteragéo de Tl esta
o tempo de tratamento térmico antes do crescimento, jé que
parte da solugéo ( provavelmente tellrio ) se evapora, con

densando-se nas paredes do tubo de quartzo fora do forno.

Medidas da massa total, substrato—solugéo,
antes e depois do crescimento mostram que existe uma redu
gao de até 2%; que pode ser responsavel pela alteragdo no

valor de Tl'

£ importante lembrar ainda, que o maximo

grau de super-resfriamento da solugao depende também da ta











































































































































































	CAPA
	FOLHA DE APROVAÇÃO
	DEDICATÓRIA
	AGRADECIMENTOS
	ABSTRACT
	SUMÁRIO
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	1. O SISTEMA Pb-Sn-Te
	1.1 Introdução
	1.2 Propriedades do material
	1.3 Crescimento de cristais

	2. EPITAXIA A PARTIR DA FASE LÍQUIDA
	2.1 Introdução
	2.2 Princípios do crescimento por LPE
	2.3 A técnica utilizada
	2.3.1 O sistema
	2.3.2 A preparação do substrato
	2.3.3 A preparação da solução
	2.3.4 O cliclo térmico

	2.4 As camadas de LPE

	3. DETETORES FOTOVOLTAICOS
	3.1 Junções PN e efeito fotovoltaico
	3.2 Homoesttruturas e heteroestruturas
	3.3 Soldagem e montagem dos detetores
	3.4 Caracterização
	3.4.1 Curva I e V
	3.4.2 Resposta espectral
	3.4.3 Detetividade e responsividade
	3.4.4 Tempo de resposta
	3.4.5 Degradação e tempo de vida

	3.5 Conclusões finais

	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

